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APRESENTAÇÃO

O e-book “Princípios Físico-Químicos em Farmácia” é uma obra composta por 
16 capítulos onde foram abordados trabalhos, pesquisas e revisões de literatura 
acerca de diferentes aspectos da aplicação de propriedades físico químicas de 
produtos e atividades farmacêuticas.

O objetivo principal desta publicação foi dar visibilidade a estudos desenvolvidos 
em diversas Instituições de Ensino Superior e Pesquisa do Brasil, com o foco voltado 
aos processos físico químicos no desenvolvimento de metodologias inovadoras, 
qualidade, validação, análise de plantas medicinais do país, suas moléculas ativas, 
entre outros.

A riqueza da diversidade de plantas brasileiras e suas análises tornam-se um 
atrativo à parte neste livro, onde espécies como a Morus nigra, Helianthus annuus, 
Platonia insignis Mart, Theobroma cacao L., Theobroma grandiflorum, Astrocaryum 
murumuru Mart e óleos essenciais são mostrados e enaltecem os conhecimentos 
regionais.    

Assim, diversos assuntos foram discutidos e aprofundados nos capítulos deste 
e-book, com a finalidade de divulgar o conhecimento científico aos pesquisadores 
nacionais com o respaldo e incentivo da Editora Atena, cujo empenho para a 
divulgação científica torna-se cada vez mais notável.

 
Amanda Natalina de Faria
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RESUMO: Morus nigra L., pertencente à família 
Moraceae e ao gênero Morus, possui cerca de 
40 gêneros e 1.400 espécies. As espécies de 
Morus possuem diversos efeitos biológicos 
benéficos, evidenciados pelo uso tradicional. 
As caracterizações físico-químicas de materiais 
vegetais são parâmetros importantes para 
avaliação do controle de qualidade. Portanto, 
objetivou-se a realização da caracterização 
farmacognóstica da Morus nigra L. para obter 
resultados de importantes parâmetros de 
qualidade da amostra vegetal. Para este fim, 
foram realizados os ensaios físico-químicos 
preconizados pela 5ª edição da Farmacopeia 
Brasileira, dentre eles determinação de água, 
granulometria dos pós, cinzas totais, cinzas 
insolúveis em ácido, índice de espuma e de 
substâncias extraíveis por álcool. Os resultados 
demonstraram que a droga vegetal apresentou 
um teor de 7,56 ± 0,26% de água, enquanto 
que o tamanho de maior parte das partículas 
encontra-se entre 250 e 150 µm, com tamanho 
médio de 278,14 µm. A partir da determinação 
de cinzas totais, obteve-se 16 ± 0,01% e o teor 
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de cinzas insolúveis em ácido foi de 11,31 ± 0,01%, e no teste de cinzas sulfatadas foi 
de 20,11 ± 0,01%, indicando possível contaminação e presença de conteúdo cristalino 
na amostra. Com relação ao teor de espuma, o resultado foi negativo para a presença 
de saponinas na droga vegetal. Os valores obtidos a partir da determinação do teor 
de substâncias extraíveis em etanol foi de 6,08 ± 0,01%. Assim, os resultados obtidos 
fornecem informações importantes para a qualidade da droga vegetal Morus nigra L., 
permitindo assim, sua utilização como matéria prima farmacêutica.
PALAVRAS-CHAVE: Controle de qualidade; Droga vegetal; Ensaios físico-químicos; 
Morus nigra.  

PHARMACOGNOSTIC CHARACTERIZATION OF Morus nigra L.

ABSTRACT: Morus nigra L., belonging to the Moraceae family and the genus Morus, 
has about 40 genera and 1,400 species. Morus species have several beneficial 
biological effects, as evidenced by traditional use. Physicochemical characterizations 
of plant materials are important parameters for quality control evaluation. Therefore, 
the objective was to perform the pharmacognostic characterization of Morus nigra 
L. to obtain results of important parameters of plant sample quality. To this end, the 
physicochemical tests recommended by the 5th edition of the Brazilian Pharmacopoeia 
were performed, including determination of water, particle size, total ash, acid insoluble 
ash, foam index and alcohol extractable substances. The results showed that the plant 
drug had a content of 7.56 ± 0.26% of water, while the size of most particles is between 
250 and 150 µm, with an average size of 278.14 µm. From the determination of total 
ash, 16 ± 0.01% was obtained and the acid insoluble ash content was 11.31 ± 0.01%, 
and in the sulphated ash test it was 20.11 ± 0, 01%, indicating possible contamination 
and presence of crystalline content in the sample. Regarding the foam content, the 
result was negative for the presence of saponins in the plant drug. The values ​​obtained 
from the determination of the extractable substances content in ethanol was 6.08 ± 
0.01%. Thus, the obtained results provide important information for the quality of the 
plant drug Morus nigra L., thus allowing its use as a pharmaceutical raw material.
KEYWORDS: Quality control; Vegetable drug; Physical and chemical tests; Morus 
nigra.

1 | 	INTRODUÇÃO

Morus nigra L. (M. nigra L.), pertencente à família Moraceae e ao gênero Morus, 
possui cerca de 40 gêneros e 1.400 espécies. Na região do Vale do São Francisco 
esta espécie é conhecida popularmente como “amoreira-preta” ou “amora-miúra” 
(OLIVEIRA et al., 2013; SAMPAIO et al., 2018).

Encontrada nas regiões subtropicais e subtropicais temperadas da Ásia, 
presente também na África, América do Sul e, trazida para a região pelos imigrantes 
japoneses, no qual se adequou com as condições de clima e solo. Possui aspectos 
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botânicos de uma árvore de médio porte, de 4 a 5 metros de altura, com cascas 
rugosas, escuras com uma copa grande (OLIVEIRA et al., 2013; OLIVEIRA et al., 
2018; SAMPAIO et al., 2018). 

As espécies de Morus possuem benéficos efeitos biológicos e fisiológicos, que 
são usados na medicina tradicional, como para tratamento de diabetes, colesterol, 
problemas cardiovasculares, obesidade e gota (NASTIĆ et al., 2018; SAMPAIO 
et al., 2018). Suas folhas são usadas na medicina tradicional por possuir ação 
hipoglicemiante, diurética, hipotensora e no tratamento do climatério (OLIVEIRA et 
al., 2018).

Para registro de medicamentos no Brasil, a ANVISA exige a realização de 
testes que visam garantir a pureza e a integridade da droga vegetal, acrescidos da 
avaliação de solventes e excipientes utilizados na extração do derivado vegetal, 
relação aproximada da droga:derivado vegetal, além da pureza e integridade do 
extrato (BRASIL, 2014). As caracterizações físico-químicas de matérias vegetais 
são parâmetros importantes para avaliação do controle de qualidade de materiais 
vegetais (BAIDOO et al., 2019).

Portanto, o presente estudo teve como objetivo a realização da caracterização 
farmacognóstica da M. nigra L. e assim obter resultados de importantes parâmetros de 
qualidade da amostra vegetal que possui atividades farmacológicas já comprovadas 
pela literatura.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Obtenção do material vegetal

As folhas da espécie M. nigra L. foram coletadas na Fazenda Ouro Verde, 
localizada no município de Casa Nova – BA. Uma exsicata foi depositada no Herbário 
Vale do São Francisco (HVASF) com o número de tombo 1764. Em seguida, o 
material foi levado para a Central de Análise de Fármacos, Medicamentos e Alimentos 
(CAFMA), onde foram realizados os experimentos.

2.2	Caracterização farmacognóstica da droga vegetal

Com as folhas pulverizadas de M. nigra L., foram realizados ensaios físico-
químicos em triplicata: determinação de água, granulometria dos pós, cinzas totais, 
cinzas insolúveis em ácido, índice de espuma e de substâncias extraíveis por 
álcool conforme preconiza a Farmacopeia Brasileira 5ª Edição (BRASIL, 2010). Os 
resultados foram expressos em média ± desvio padrão. 

2.2.1	 Determinação da perda por dessecação 

Para a realização do experimento foi usado o método gravimétrico, em que 
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transferiu-se 2,0000 (± 0,000x) g da amostra, para um pesa filtro previamente pesado 
e dessecado, a droga vegetal dessecou na estufa durante 2 horas sob temperatura 
média entre 100 a 105° C, até peso constante.

2.2.2	 Distribuição granulométrica dos pós

A repartição granulométrica foi realizada utilizando 10 g do pó obtido da M. 
nigra L. que passou por um conjunto de cinco tamises, previamente pesadas, com 
diâmetros das malhas respectivamente de 600 µm, 425 µm, 300 µm, 250 µm e 150 
µm e um coletor e depois submetidos a vibração mecânica 4, durante 15 minutos. 
Após o término desse tempo, a amostra retida na parte superior de cada malha foi 
pesada, inclusive do coletor. A massa de pó retida foi calculada pela diferença de 
massa do tamis com o pó retido e o mesmo vazio. O percentual retido em cada tamis 
foi obtido, utilizando a Equação 1: 

% Retida no tamis = P1 / P2 X 100 (1) 

Onde: P1= Peso da amostra retida em cada tamis (em gramas); P2= Soma dos 
pesos retidos em cada tamis e no coletor (em gramas).

2.2.3	 Determinação de cinzas totais e cinzas insolúveis em ácido

Para determinação de cinzas totais, em um cadinho previamente tarado, 
pesou-se 3,0000 (± 0,000x) g da amostra vegetal em pó, distribuída uniformemente, 
incinerou-se de maneira gradativa a amostra até a temperatura de 600 ± 25 °C, por 
um período até que todo carvão fosse eliminado. A amostra foi resfriada em um 
dessecador e pesada. A porcentagem de cinzas totais foi calculada em relação ao 
peso da droga vegetal.

Já para a determinação de cinzas insolúveis em ácido utilizou-se o resíduo 
obtido na determinação de cinzas totais o qual foi fervido durante 5 minutos com 
25 mL de ácido clorídrico a 7 % (m/v) em cadinho coberto com vidro de relógio, que 
posteriormente foi lavado com 5 mL de água quente, juntando com o conteúdo do 
cadinho. O resíduo, insolúvel em ácido, filtrado foi lavado com água quente até que 
o filtrado se mostrasse neutro. Transferiu o papel filtro contendo o resíduo para o 
cadinho original, que secou sobre a chapa quente e, em seguida, incinerou-se a 
cerca de 500 °C até obter peso constante.

2.2.4	 Determinação de cinzas sulfatadas

Para determinação de cinzas sulfatadas, um cadinho de porcelana foi aquecido 
ao rubro por 10 minutos, em seguida foi resfriado em um dessecador e pesado. 
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Foi pesado 1,0000 (± 0,000x) g da droga, no cadinho previamente tarado, esta foi 
umedecida com ácido sulfúrico concentrado e carbonizada em bico de bunsen. A 
amostra foi novamente umedecida com ácido sulfúrico concentrado, carbonizada 
e incinerada com aquecimento gradativo até 800 ºC. Em seguida, a amostra foi 
resfriada, pesada novamente, e incinerada por mais 15 minutos. O procedimento foi 
repetido até que a diferença entre as duas pesagens sucessivas não fosse maior 
que 0,5 mg. A determinação de cinzas sulfatadas foi obtida utilizando a Equação 2: 

% Cinzas Sulfatadas = Pr – Pv / Pa x 100 (2) 

Onde: Pr = peso do cadinho + resíduo da amostra; Pv = peso do cadinho vazio; 
Pa = peso da amostra.

2.2.5	 Determinação do índice de espuma

Pesou-se 1,0000 (± 0,000x) g do material vegetal reduzido a pó e foi transferido 
para um erlenmeyer contendo 50 mL de água fervente, que foi mantido sob fervura 
moderada por 30 minutos. Em seguida, a solução foi resfriada e filtrada para um 
balão volumétrico de 100 mL, completando-se o volume através do filtro até 100 mL. 

O decocto obtido foi distribuído em 10 tubos de ensaio com tampa, em série 
sucessiva de 1 a 10 mL, e o volume final do líquido foi ajustado para 10 mL com água 
destilada. Os tubos foram tampados e agitados com movimentos verticais por 15 
segundos, com duas agitações por segundo, e deixados em repouso por 15 minutos, 
e, pôr fim, a altura da espuma foi medida com auxílio de régua. 

Se a altura da espuma de todos os tubos for inferior a 1,0 cm, o índice de espuma 
é menor que 100. Se, em qualquer um dos tubos, a altura da espuma medida for 1,0 
cm, a diluição do material vegetal nesse tubo (A) é o índice observado. Se esse tubo 
for o primeiro ou segundo na série, é necessário fazer uma diluição intermediária, 
pelo mesmo método descrito anteriormente, para obter um resultado mais preciso. 
Se a altura da espuma for maior que 1 cm em todos os tubos, o índice de espuma 
é maior do que 1000. Nesse caso, a determinação precisa ser feita com uma nova 
série de diluições do decocto para se obter um resultado mais preciso. O índice de 
espuma é calculado segundo a Equação 3:

Índice de espuma = 100/ A (3) 

Onde: A = volume (em mililitros) do decocto usado para preparação da diluição 
no tubo onde a espuma foi observada. 
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2.2.6	 Determinação de substâncias extraíveis por álcool 

Para obtenção das substâncias extraíveis por álcool, utilizou-se o método de 
extração a frio. Primeiramente, transferiu-se 4,0000 (± 0,000x) g da droga vegetal 
seca, que foi macerado com 100 mL de EtOH P.A (99,9%), durante 6 horas, com 
agitação frequente sendo posteriormente deixado em repouso por 18 horas. Passado 
este período, realizou-se uma filtração e 25 mL do filtrado foi transferido para um 
cadinho previamente pesado, evaporando-se até secura em banho de água. Após 
essa sequência secou-se o cadinho por 6 horas a 105°C, esfriou-se em dessecador 
por 30 minutos e pesou-se imediatamente.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Determinação da perda por dessecação 

Utilizando o método gravimétrico descrito na Farmacopeia Brasileira (2010), 
realizou-se a determinação de água no pó de M. nigra L.. Os resultados demonstraram 
que a droga vegetal apresentou um teor de 7,56 ± 0,26% de água. 

Em estudo realizado por Guizzo e colaboradores (2015), foi obtido um resultado 
similar para a perda por dessecação do pó das folhas da M. nigra L., obtendo-
se um resultado de 7,00 ± 0,17% após estabilização. Portanto, esse resultado foi 
correspondente ao realizado nesta pesquisa. 

A baixa umidade indica que o processo de secagem foi eficaz para a estabilidade 
do material, uma vez que o alto teor de umidade beneficia a ação das enzimas que 
podem promover uma degradação dos constituintes químicos da droga vegetal, além 
da proliferação de microorganismos (LOPES; NETTO-JUNIOR, 2011).

3.2	Distribuição granulométrica dos pós

De acordo como especificado na Farmacopeia Brasileira (2010) após o processo 
de pesagem foi calculado a quantidade média de pó de M. nigra L. retida em cada 
tamis e constatou-se que o pó passou em porcentagem igualitária e majoritária em 
dois tamises com malhas de 250 e 150 µm, somando 48%. Desse modo, constatou-
se que o tamanho médio das partículas encontra-se nesse intervalo (Figura 1).
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Figura 1 – Gráfico do tamanho médio de partículas do pó obtido de M. nigra L.
Fonte: Autoria própria

A fim de determinar exatamente o tamanho médio das partículas do pó, calculou-
se em percentagem a fração de passagem e a fração retida do pó em cada um dos 
tamises. A partir dos resultados obtidos foi possível inferir pela representação gráfica 
que o tamanho médio das partículas do pó da M. nigra L. é de 278,14 µm (Figura 2).

Figura 2 – Distribuição granulométrica do pó das folhas de M. nigra L.
Fonte: Autoria própria

De acordo com os resultados obtidos na análise granulométrica do pó de M. nigra 
L., este foi classificado entre semifino e moderadamente grosso (BRASIL, 2010), em 
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razão da distribuição igualitária dos pós entre as classificações. Em estudo anterior 
de Guizzo e colaboradores (2015), foi determinada a granulometria do pó das folhas 
obtendo como resultado um tamanho médio de 533 µm com tamises de abertura de 
malhas correspondentes de 0,150; 0,250; 0,300; 0,850 e 1,18 mm. A distinção dos 
resultados pode ser justificada pela padronização da pulverização dos pós e pelas 
malhas usadas nas amostras.

3.3	Determinação de cinzas totais, cinzas insolúveis em ácido e cinzas sulfatadas

De acordo como especificado na Farmacopeia Brasileira (2010) os resultados 
obtidos a partir da determinação de cinzas totais foram de 16 ± 0,01% e o teor de 
cinzas insolúveis em ácido foi de 11,31 ± 0,01%. Em comparação com Guizzo e 
colaboradores (2015), que obteve como resultado 9,93 ± 0,045% para cinzas totais e 
0,34 ± 0,051% para cinzas insolúveis em ácido. A distinção entre os resultados pode 
ser justificada pelos fatores ambientais distintos pelo qual o material vegetal sofreu 
antes da colheita.

A partir do resultado da determinação de cinzas totais, obtêm-se o teor de 
substâncias inorgânicas não voláteis que podem estar presentes como constituintes 
ou contaminantes na amostra. Enquanto a determinação de cinzas insolúveis em 
ácido refere-se à quantificação de sílica e constituintes silicosos na droga vegetal 
(COUTO et al., 2009).

Os altos valores nos testes de cinzas podem estar relacionados com 
contaminação de terra e/ou areia, demonstrando mau tratamento na colheita e 
armazenamento, na sua higienização e no processamento do material (GUIZZO et 
al., 2015).

Já em relação ao resultado de cinzas sulfatadas e de acordo como especificado 
na Farmacopeia Brasileira (2010) o resultado obtido após o procedimento descrito 
foi de 20,11 ± 0,01%. Esse valor de cinzas sulfatadas encontra-se fora dos limites 
especificados pela Farmacopeia para uma matéria-prima vegetal.

Os teores elevados de cinzas totais e sulfatadas das drogas vegetais das 
espécies de Piper analisadas foram provavelmente causados pela riqueza em 
conteúdo cristalino das folhas e caule dessas espécies (SILVA; AGUIAR-DIAS; 
MENDONÇA, 2014). Nos vegetais, as inclusões minerais cristalinas contribuem para 
o aumento das cinzas, influenciando principalmente os valores de cinzas sulfatadas 
(MOHAMAD et al., 2013).

3.4	Determinação do índice de espuma

O índice de espuma foi realizado como determinado na Farmacopeia Brasileira 
(2010), tendo por objetivo de estimar a presença de saponinas na droga vegetal. O 
índice de espuma (IE) foi avaliado, visando verificar a maior diluição em água que 
possibilita a formação de espuma na altura de até 1 cm. Após 15 minutos de análise 
não foi possível observar a presença de espuma na amostra, inferindo portanto, 
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resultado negativo para a presença de saponinas na droga vegetal de M. nigra L.

3.5	Determinação de substâncias extraíveis por álcool

De acordo com o método especificado na Farmacopeia Brasileira (2010), os 
resultados obtidos a partir da determinação do teor de substâncias extraíveis em 
etanol foi de 6,08 ± 0,01%. Apesar dos dados apresentarem um teor baixo das 
substâncias que são extraídas, esse resultado corrobora com a granulometria do 
pó, que é um dos parâmetros que influencia diretamente no processo extrativo 
(AMARANTE et al, 2011). 

A granulometria do pó tem influência direta no resultado de substâncias 
extraíveis por álcool, uma vez que quanto menores as partes da droga vegetal, maior 
o contato com o solvente, logo, mais eficiente se torna a extração (GUIZZO et al., 
2015).

4 | 	CONCLUSÕES

De acordo com os resultados obtidos na análise granulométrica do pó da M. nigra 
L., o pó foi classificado entre semifino e moderadamente grosso. Quanto aos outros 
parâmetros avaliados, os resultados de cinzas totais, cinzas insolúveis e sulfatadas 
diferem das especificações da 5ª Farmacopeia Brasileira, porém pode ser justificado 
pela presença de impurezas ou folhas com conteúdo cristalino. Os resultados obtidos 
fornecem informações importantes para a qualidade da droga vegetal M. nigra L., 
permitindo assim, sua utilização como matéria prima farmacêutica.
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